
O SINDECLUBES, mediante os fatos ocorridos na sede do CRVG 

na manhã desta quinta-feira dia 16/09/2021, vem a público fazer seus 

esclarecimentos aos seus colaboradores, repudiando veementemente os 

fatos narrado pela Diretoria do CRVG ao qual coloca em xeque a lisura 

desta entidade Sindical.  

 

 Inicialmente, informa o SINDECLUBES que não participou e nem 

autorizou ninguém a usar o nome desta entidade Sindical para inflamar 

a paralisação dos funcionários na manhã desta quinta-feira, como 

noticiado nas mídias sociais, destacando que o SINDECLUBES tomou 

conhecimento apenas pelas matérias jornalísticas da referida 

paralisação, entendendo que a mesma partiu de funcionários 

insatisfeitos com os constantes salários atrasados, ato este, que terá o 

apoio do SINDECLUBES após escutar os colaboradores e os 

responsáveis pelo Clube, como sempre feito, para deliberar sobre 

greve/paralisação ou não das atividades.  

 

 Cabe esclarecer que o SINDECLUBES, jamais irá participar de 

qualquer ato político dentro de qualquer Clube ou Academia, assim 

como irá apoiar qualquer presidente destas entidades Clubiárias, 

valendo ressalvar que o único objetivo do SINDECLUBES é cumprir sua 

carta sindical, qual seja, resguardar os direitos da categoria dos 

empregados em clubes e academias, não sendo diferente aos 

empregados do CRVG. 

 



 Portanto, qualquer informação contraia aos fatos narrados acima 

e que está sendo veiculadas nas mídias sociais e jornalísticas, é 

infundada e inverídica, não havendo autorização para ninguém utilizar 

o nome do SINDECLUBES. 

 

 Com relação os fatos narrados pelo CRVG ao site ge.com, quanto 

ao conflito de interesse dos advogados desta entidade Sindical entre 

defender os funcionários ativos e defender os ex-funcionários, o 

SINDECLUBES faz a seguinte ponderação: 

 

 O CRVG tem por praxe, nestes 15 anos, demitir os funcionários 

sem pagar aos mesmos suas verbas rescisórias, ao qual são orientados 

pelo próprio Clube que seus direitos trabalhistas apenas serão pagos na 

justiça, não importando o valor devido, nem mesmo se os funcionários 

têm meses de trabalho ou se passou a vida dentro do Clube, 

contrariando assim a lei.  

 

 Os advogados da entidade Sindical, que são funcionários lotado 

no departamento jurídico do SINDECLUBES, representam 

juridicamente o sindicato em ações contra qualquer entidade elencadas 

em nossa carta sindical, entre elas o CRVG, sendo eles ex funcionários 

e/ou funcionários, garantindo assim os direitos de todos. 

 

 O imbróglio jurídico ao qual o CRVG se envolveu, levando ao 

estado de insolvência que está agora, se deu pela falta de gestão das 



últimas décadas, visto que, o CRVG não realiza os pagamentos dos 

salários até o quinto dia útil do mês como manda a lei, não recolhe o 

FGTS, INSS e nem paga verbas rescisórias, assim como deixou de 

cumprir três atos trabalhistas, ao qual este último o ato 20/2020 

acarretou nesta execução de aproximadamente 93 milhões, denominado 

pelo TRT como REEF, que está sendo executada por uma comissão de 

credores em que está entidade sindical faz parte.  

 

 Portando, a culpa da falta de recurso para pagamento de salários 

não é do SINDECLUBES e nem dos trabalhadores demitidos que estão 

querendo o que é seu de direito e sim da falta de gestão e pagamentos 

destes direitos trabalhistas que o CRVG vem fazendo durante décadas, 

chegando neste momento em que se encontra de total colapso 

financeiro, não sendo justo culpar o SINDECLUBES para fugir destas 

obrigações. 

 

 Ação movida pelo MPT, com a participação da entidade Sindical 

como terceiro interessado, mesmo o CRVG não querendo a participação 

do SINDECLUBES na ação, busca os pagamentos dos salários em atraso 

até dezembro de 2021, contudo, os valores informados pelo CRVG que 

foram oferecido ao Juízo no momento do acordo para serem 

penhorados, como o contrato de direitos de transmissão da Globo, na 

verdade não estavam disponíveis, uma vez que este contrato já havida 

sido colocado em garantia caso o CRVG viesse a descumprir Ato 

Trabalhista 20/2020, o que veio a ocorrer, sendo este valor retido pelo 



Juízo da REEF para pagamento dos credores, o que dificultou a liberação 

dos valores na ACP movida pelo MPT. 

 

 Portanto, informa o SINDECLUBES que a falta de verdade do 

CRVG, em informar um credito já colocado em garantia a outro devedor 

(ato trabalhista), prejudicou a liberação dos valores para pagamento dos 

salários e criou um imbróglio jurídico, não havendo qualquer culpa do 

SINDECLUBES, muito menos conflito de interesse, na demora em 

liberar os valores pertinentes a ação. 

 

 A preocupação desta entidade é tanta com todos os funcionários 

que mesmo sendo terceiro interessado da ACP, direcionou uma petição 

ao Juízo da 60º VT para que sejam liberados os valores que estão 

disponíveis naqueles autos, com intuito de ao menos pagar os salários 

menores, valendo destacar que não houve qualquer respaldo ou 

ratificação do CRVG quanto ao pedido feito pelo SINDECLUBES.  

 



 

 

 É importante ressaltar, que o CRVG, recebeu de venda dos 

NATHAN SANTOS DE ARAUJO e ARTHUR DE OLIVERA SALES, 

valores que perfeitamente dariam para pagas 01 mês de salário dos 

funcionários, no entanto, conforme noticiado pelos setoristas do CRVG 

o clube preferiu utilizar este valore para pagar PJs e contratar jogadores, 

tirando a preferência dos oprimidos funcionários celetistas que fazem 

parte da máquina operacional deste clube, ao qual se resta nítido e 

comprovado que o CRVG não tem qualquer preocupação a estes 

trabalhadores.  

 



 

 



 

 

 

 Por fim, ressalta o SINDECLUBES  que sempre continuará 

lutando por melhores condições aos seus colaboradores, assim como irá 

continuar lutando pelos direitos dos colaboradores ativos e inativos de 

qualquer Clube ou Academia, lamentando nesta oportunidade a atitude 

do CRVG em atacar esta entidade com informações totalmente 



desprovida de verdade, tentando imputar décadas de total falta de 

administração culpando o SINDECLUBES, ao invés de tentar resolver 

com dialogo e transparecia o momento conturbado judicial e econômico 

ao qual está passando, assumindo seus erros e corrigindo o que está 

errado.  

 

José Pinheiro dos Santos 

 

Presidente SINDECLUBES 

 

 

 


